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Acompanhando attentamente todas as pu- 
“blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Trez romances, uma Co media, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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Não hesitem em adquirir os afamados projectores 
PATHE' e GAUMONT 


São os mais aperfeiçoados, mais praticos, mais eco- 
nomicos c mais resistentes. 


Tudo quanto a moderna cinematographia requer para 
uma installação modelar, desde a peça mais simples 


»— O de Julho de 1925 — | 
á mais complexa. | 


Os dez mandamentos ( THEODORE ROBERTS 
CHARLES pE RocHE, EsteLLE TAYLOR, Ju- 
LIA Faye, LeEATRICE Joy, EprrH CHAPMAN, | 
Nira NaLbr. AGNÉS AYRES, RICHARD DIx, 


Grande sortimento de apparelhos e accessorios, pelos 
menores preços 


CiARENCE BurtON é Rop La RocquE 1... [| 
Ovelha resgatada ( Dororny Mac Kai e 


Ben |oyon 





Rosa, a incredula (Leonore ULriCk, FORRESI 
STANLEY E SAM DE GRASSE |) 25 % 
tsposas de homens pobres ( BARBARA La » 
MaRrR, Berry Francisco € DavibD BUTTLER 23 
O Sansão do Circo ( Lovise LorraInNE, Jor Bo- 
nomo ec RosBerT GRAVES |) Ú | 
O cavalleiro Tango -— (€ GEORGE LARRIN | nO 
OQ aventureiro ( João ANGELO |) ES | 
Perigosa imnnocencia - ( LAURA LA PLANTE | 
Eucene O' Briegm e HepDA HopPER ).. 20 
O turbilhão da vida — ( JaquetinE LocanN € Ri- 
CHARDº DIX) aus oo RAD 26 
Os trez apaches — ( CoLLEEN MoorE e FORRES! | 
STÂNLEVO) osso Dong Dare EU a Sana ca o alas nto 7 | 
PEÇAM CATALOGOS E ORÇAMENTOS A Novidades na tela — ( Nas? HEDA BARA ) 5 | 
E Os que vivem no écran — GERTRUDE OLMSTEAD |) 14 
Marc Ferrez Filho Os namorados no cinematographo — ( Buck Jo- Ê 
NES € WANDA EIA WEEXO ) aura soca are exerefaposalê a 15 
. Os typos de belleza — ( Miss Diane MILLER, da 
Rua da Quitanda 21 ESC ieAs iAA SI 18 
- as As estrellas da scena EUR -— Miss ALICE 'LAKE, 
; s açs S! 
CAIXA POSTAL 327 da “Metro-Goldwin ). DEDESP OLEO OST Ss 22 
RIOJDE JANEIRO 
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E DE FINISSIMO PERFUME. 
AVENDA EM TODO O BRASIL 


PEDIDOS DO INTERIOR O J. bOPECS EC 
OU A QUAQUER OUTRA CASA ATACADISTA DO RIO- 


punto Pa 


Para espinhas, sardas e manchas BORICAMPHOR 











A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem photogranhica dos acon- 
tecimentos nacionaes E estrangeiros. 


Contos. Modas. Humorismo. Caricaturas. Chronicas 


mundana, internacional e militar. Notaveis artigos sobre 


Historia, Tradições e Arte Nacional. Consultorios medico, 
odontologico e das Senhoras. Concursos. Noticiario 


nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, um texto 
attrahente e palpitante 


Assignatura um anno (52 numeros) 


prior Sonae RE 50$000 
Tá para o estrangeiro um anno. . . 


65$000 
seis mezes (26 numeros). . .... 26 $000 
Numero avulso para todo o Brasil. . . .... 1$200 
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FILMS NOVOS EXHIBIDOS NA 
2.a QUINZENA DE MAIO 


Homens e mulheres, da Para- 
mount. com Claire Adams e Ri- 
chard Dix 

Uma rua, da First National 
com Anna Q. Nilsson 

Os contrabandistas, da Para- 
mount, com Lois Wilson, Noah 
Becry, Raymond Mae Kce e 
Ravmond Hatton 

Recompensa, da Warner Bro- 
thers, com Marie Prevost e 
Monte Blue. 

Minha mulher e eu, da Warner 
Brothers, com Irene Rich e 
Constance Bennett. 

Lvrio da rua, da F. B. O,, 
com Mary Hamilton e Irma Har- 
rison. 

O homem e sua creada, da Me- 
tro-Goldwyn com Harriett Ham- 
mond e Lew Cody. 

A Escola das Mulheres, da Vi- 
tagraph, com Sigrid Holmquist, 
Peggy Kelly e Conway Tearle. 

Casamento em transito, da 
Fox, com Edmund Lowe. 

O homem e o cerebro, da Uni- 
versal, com Patsy Ruth Miller 
ec House. Peters. 





ESA Gish assignou novo 
contracto com a Metro- 
Goldwyn, assegurando-se hono- 
rarios de 5 mil dollars por se- 
mana e 25% dos lucros de suas 
fitas. 





EN Turpin abandonou o 
écran para se dedicar in- 
teiramente ao 
sua esposa, que se acha grave- 
mente enferma. 





upa Coogan, o péqueno pro- 
digio da scena muda, que 
ultimamente nos apparece em 
O pequeno Robinson Crusoé, re- 
nunciou momentancamente ao 
cinematographo. 
A razão d'este eclipse do jo- 
vem artista é que sua familia 
deseja que elle entre para o col- 


tratamento de 


NOVIDADES NA TELA 





Miss THEDA BARA, que apoz tantas hesitações, voltou finalmente ao écran. 


legio e faça regularmente seus 
estudos. 
Jackie Coogan é sem duvida 


o unico collegial do mundo in- 
teiro que entra para o collegio 
depois de ter ganhado para sua 


Este numero consta de 


familia mais de dous milhões 
de dollars. ( Cerca de 20 mil 
contos ). 





36 paginas. 
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| O Sansão do circo «| 


ad pe pe me meet | 


Film em series da UNIVERSAI 
com a seguinte 


PM ADO) y ck Nai a” Na RR ã 
DISTRIBUIÇÃO dá ; - Eq aê 


NS 4 
APART os “s 
E 


' o à PATI Rc 

Welles Reid, o “Sansão” — a 

Jog Bonomo. 
Trixie Tremaine — Louise LoRr- 

RAINE. 
Jim Adams — Roberts J. Graves. 
Jack Darrell — Robert Seiter. 

xe 
* 


(Continuação) 


Depois de novas e curiosas pe- 
ripecias, devido a manobras mal 
feitas, o carro de Trixic roda pelo 
declive e vai cahir ao rio proxi- 
mo. 

Será a morte da pobre moça, 
se a Providencia Divina não-in- 
tervier promptamente. 


3º EPISODIO 
PORFIANDO COM A MORTE 


As. suspeitas pelo roubo do 
grande rubi sagrado dos adora-: 
dores do Iccopardo: recahem sos 
bre Jim Adams,. o proprietario 
do grande circo, que procura os 
pedaços que lhe faltam de uma 
cigarreira contendo as indica- 
ções do logar onde se acha es- 
condido um grande thessuro: 

Uma terrivel tempestade de 
vento cahe e o circo está amceaça- 
do de ter a sua cobertura des- 
truida. lLandow, o ' Sansão, faz 
esforços sobrehumanos para: se- 
gurar o mastro grande, evitando 





um accidente fatal. r Os dous acrobatas c o hercules viviam em excellente camaradagem. 

Felizmente o temporal. passa 
sem que nada occorra de grave dus ter chegado o momento de e a inexoravel sentença devia O circo, temporariamente im- 
eeis que, surge de novo o homem vingança. ser cumprida, custasse o que pedido de seguir viagem, fôra 
mysterioso, que declara aos hin- Dez annos já haviam passado custasse. Continãa na pag 34). 
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A cada instante era preciso que os artistas intreviessem contendo as brutalidades do director 
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Os trez apaches 


PO0079000000090090900000 


Film da Paramount com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Maria Mac Ginn 
MOooRE 

Paulo Blackie — FORREST STAN- 
LEY 

Mrs. Mac Ginn — 
Seadty 

svardeu 
Crave) — 


— COoLLEEN 


Margaret 


— |HosBarT BoswoRTH 
George Cooper 


Naquelle bairro chinez onde 
se reunia a escoria social e onde 


Tinha elle o direito de amar aquelle anjo de pureza? 


os transviados da lei planejavam 
constantemente novos crimes, 
a viuva Anna Ginn, mantinha 
uma pequena pensão onde mo- 
ravam, alem do velho apache 
Sandy, antigo companheiro de 
seu márido na senda errante do 
crime, os dois jovens criminosos 
Antonico por alcunha “O Pel- 
judo” e Pedro “O Mangador” 
que tinham genios inteiramente 
OPpostos, 

O “Pelludo” cra oYtypo do 
homem egoista e cobarde ao 
passo que Pedro, apezar de 
creado na estrada do crime e da 
rapinagem, cuja profissão abra- 


çãra por força de circumstancias,' 


cra possuidor de um coração bom 


e generoso. ASra. Anna Ginn, cu- 


jos esforços eram baldados para 


converter aguelles dois rapazes 
corrompidos, desesperava-se á 
ideia de que sua filha Maria, ain- 
da tão moça, em contacto com 
aquella gente, fatalmente algum 


dia viria a ter intimidade com 
os apaches que lhe revelariam 
o passado de seu pai. 

Maria, desde creança estava 
internada em. um collegio, onde 


(Continúa na pag. 32). 
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ERR REREA PACINO AE RPENR 


É OVELHA RESBATADA É 


Ea 
RERERENE A RERE NC REA EEE NENE NE 6 


Film da Fox, tendo como pro- 
tagonistas: -- [DorotrHyr MAG 
INEIL é BEN Lypn. 

x 
* x 

A tarde estava magnifica €, 
aproveitando-a, [Fhomas Potter 
€ um seu amigo jogavam polo, 
discutindo: ao | mesmo tempo 
sobre a sorte que o destino re- 
servaria ao pequeno Harry, que 
completaria no dia seguinte qua- 
tro annos de édade. Lembrou 


então o amigo de Potter que se. 


experimentasse' qu velha lenda 
norte-americana, collocando so- 
bre uma mesa um biblia, uma 
maçã, um canivete e uma mocda, 
da escolha da primeira resultaria 
um sacerdote, da segunda, um 
agricultor, do terceiro um cirur- 
gião e finalmente da quarta 
um banqueiro. 

Realisando a experiencia, Pot- 
ter viu, com surpreza, que a 
criança segurava todos os obje- 
ctos, dando-os, ou jogando-os 
fóra logo em seguida, 

A velha sentença, por um 
acaso do destino, veiu a se con- 
firmar mais tarde, pois, já com 
20 annos, Harry |não havia ainda 
dádo uma só prova de seu es- 
forço pessoal. 

Thomas promettera á esposa, 
quando a mesma fallecera, dei- 
xando-lhe como recordação de 
seu grande amor aquelle filho, 
ser bom para € pequenino ente 
que não conheceria os carinhos 
maternos; e agora ,lamentava ape- 
nas, ter sido idemasiadamente 
bom, pois Harry ecra um es- 
troina incorrigivel, vivendo so- 
mente em pandegas, embria- 
gando-se quasi todas as noites, 


! 
i ” 


A 
Do Do oem O ND 


Do 


Mais uma vez Harry 
rompia com sua familia 


accumulando sobre 
a secretária do pai 
um alluvião de con- 
tas de toda a espe- 
cic de fornecedores, 
sem saber CoOrrespon- 
der à dedicação cx- 
trema Jaquelle ve- 
lho, cujo unico aum- 
paro moral devia ser 
elle, seu filho muito 
amado. 

Era sobre sua in- 
gratidão que o Sr 
Potter pensava 
quando teve de re- 
ceber miss Dolly, 
que vinha cobrar-lhe 
à indemnisação dh 
25.000 dollars, por 
quebra de promessa 
de casamento, que 
com ella havia con- 
trahido Harry. Mais 
exaspcrado liccu 
ainda o velho e, re- 
solvido a pôr um 
termo à vida desrc- 
gerada do filno, cha- 
mou-o a contas pcia 
manhã, quanto elle 
regressava cc uma 
formidavcel orgia em 
honra de seu anni- 
versário. Dcu-Ine 
um cheque, todas as 
suas contas pagas « 
uma passagem para 


Ao lado ; O velho Pot- 
ter levantou-se, indigna- 
do com aquella sem ce- 
rimonia. 
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l 
cra preso livral-o | 
d aquelle meio mes 
mo à força de um 
grande sacrificio 


julgando tratur-se 
de um gracejo, | lur- 
Ev ndo TOMoOL A Se 
Ho cas primeiras pu 
lavras do velho mas 
quando ““u que a 
sua resolução era 
firme, elle acostuma- 
do a todo o bem es- 
tar possivel, revol- 
tou-se c um alluvião 
de improperios se 
lhe escapou dos la- 
bios 
“Lembre-se, 
meu par, de que eu, 
levo commigo seu 
nome, her de enga- 
nar, deshonrar, be- 
her, furtar. descer à 
escor'ia mais baixa « 
putrefacta, para lá, 
de dentro da lama, 
com a lepra moral, 
ame roer a alma, ter 
o nome de Potter 
mais negro, que qa 
gangrena, mais des- 
prezivel do que o in- 
ferno 1º 
E assim, como 
uma grande revolta 
na alma. partiu Har- 
rv para a prospera c 
commercial S. Fran- 
cisco, recomeçando 
sua vida desregrada 
pelos cabarets do 
logar 
Num delles encon- 
trou uma bailarina 





Uma seena de Iailado no kar linda e bôa como 

um anjo, a quem os 

S Erancisso da Californiao nie. estaleiros, € vivendo á custa de que o pobre Thomas assim azares da existencia haviam ati- 

elle se poderia fazer um homem um labor honesto separava com tanto rigor do in- rado áquelle antro, depois de 
de bem, trabalhando em seus Era com o coração dilacerado grato que amimára sempre; mas (Continúa na pas. 29) 





Harry era um estroina incorrigivel, Só pensava em beber e se divertir. 
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STS GO 0 e 


D CAVALLEIRO TANGO 


64 ata em mm 


Petite Pathó teculo como pro 
ludeniatoa CGIEORGI DARISIN 


sk 

“ + 
[| Foro VP O NOM per 
que cri conhecido um cabarel 


da lronteira, onde a lei 
não fazia sentir os 
e onde, entre 
toras é bailarinas 
chamada Carmelita, considerada 
a rainha do tango, pois nenhu- 
ma outra mulher o dansára já- 
mais com tal garbo.& 
No dia em que colega: esta 
aventura, são- em Brad. 
tidade-.as pessôasacue PANE sc 
acham, para 
mente go delici SO espeç(a da + 
de Carmelita à dansarABága dos 
se entre os forasteiros, UG ré USA 


SCCca 
seus elicitos 
Muitas cunm- 
uma havia 


SLHAS 


Pomeroy e sua filha ED UPS AT 

de um outro, persondgena: AE 
nome ID. Armingo, que, 'destçes, 
sua entrada, não passárds dês- * 
percebido ao coração da. filha a 


do coronel 

[E de habito nos cabarets, 
pelo mencs nos da cathegoria e 
especialidade das de “Il toro” 
conceder a direcroria da casa, 
em certos ce dererminades dies 
à sua primeira bailarina a facul- 
dade de escolher entre Os [re- 
SUCTesS presentes O par com «jucim 
quizer dansar qualquer mumero; 
Cc como esse dia seja um dos em 
que ella tem para fazer escolha, 
Carmelita escolhew justamente 
ID. Armingo, que acceitou aliãs 
depois ce muito instado ce, ainda 
assim, clizendo que darsaria em 
honra de D 


JOrtis. 


4 


q CAs e yr re 
assisti? esprcad = 


y 
i 

f 

+ 


Fo 


ema em aeee emma mem e meme eee em mem teem mm em 


, 


ita ja mão preia 


Seu suecesso foi retumbante 
A prepria Carmelita ficou enthu- 
siasmada com a habilidade, cle- 
gancia c graça do rapaz. 

Carmelita, porém, pertence a 


Ru e ia 


p ' ' ces 
ig, E NJ: raf 
- 


Cusadamente, D. Armingo tomou nós braços a linda filha d 
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oceultar a pai 





So cue elle lhe inspirava 


uma sociedade de centrabor- 
distas de Arccelo « por insinua- 
ÇÕES do chefe convençe Armingo 
a trabalhar para a auxiliar, sem 
que a principio elle pessa saber 


MM 
A 


a 


ar, 





» coronel Fomeros 


IO 


que especie de gusílio se lhe 
ENTEO 

No mesmo tempo, enciumica 
Carmela [uz com «que sela 
rapradã |Dorris. paca ca Tiras 
vistas de Aremingo c poder el 


seduzil-o 

O coronel Pomeros Cue CxCper 
ahi as funcções de sheriff trata 
de se por em campo para des- 
cobrir o paradeiro da filha que 
vida, emquanto Armingo, que 
já não queria mais trabalhar 
para os contrabandistas, pagava 
com uma surra cprsdo, sua aLli- 
dacia de se haver querido rebelr 
contra Os modos de 
vida da quadrilha 


Pi OCEUSSOS q 


Procurando sen o menor ves- 
úgio o destino des raptores de 
sua filha, o coronel Pomeros 
recebeu de um des asseclas do 
bandido a denuncia de Quo [oi 
Armingo quem q raprtom ec di 
rige-se à cabana onde elle deve 


estar €, uma vez não quiz 
ouvir suas explicações. dando- 
lhe voz de prisão ec deixandoo 


com sentinella à vista, emquanto 
ele c mais alguns seguem a 
nova pista que lhe foi 
* tambem falsa 


Armihgo 


dado é 
que 
não se 


porem, Com- 


“forma” com o procedimento do 


coronel, É derrubando a senti 
nela que lhe tinham deixado 
toma otcávallo do proprio 
dado e var em pessoa procura! 
os bandides que levam DVorris 

HE emsrtão bôa hora que os 
encontra e lhes arrebata a moça 
p 


so!- 


O coroncdl OMETON então 
pelo Cpu VC pelo ue lhe asse 
gura sua filha cCónvence-se do 
contrario copsente no cosgmen 
to de Doórris com Armingo 


Ss ve e o im 
Em : — : SS E SS E E E 





(Is dez mandamentrs 


Novela Ca 


JEANNE MACEHERS 


Cinematographado 


rametunt masc! 


o Legislador 
porE RoBtepTs 

Ramsíés. o magnilicente 
LES DE RócHi 

Ndiriam, irmã de Miox 
EsteLLE DAYLOR 

+ mulher do Pharao 
[avi 

O filho 
Moor 

Aarão, irmão de Movse 
mes Neil 

Dathan 
Butt 

(O feito! UA 

O homem cd 
Johnson 

a : 4 


e 1 


Mis. Martha Ma 
the Chapman 
John Me Vavisn 

— Richard Dia 
Dan MeTavisn 
Rod La Rocque 
Marv Leigh [ 
Sally Lung. uma 
Vita ivaldi 
Redding, um 
bert Edeson 
O medico 
Uma infeliz 


N I IV SOS 


do Pha ri 
Wr 
t cl SCOMCnte 


ARENCE PBuRrTON 
bronze N bl, 


seu filho 
seu filiy 


Jos 


Eurastana 


catrice 


inspecto! 
Charles 
Avnês 


* 
+ . 


(Resumo da parte já publicada) 


[ira no tempo horrendo em que 
os Israelitas se achavam no Egy- 
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Moyses volta do monte 


bto, onde eram considerados es- 
cravos sugeitos aos mais penosos 
labores, sob o azourrague de fet- 
tores deshumanos. 

Um dia, afinal, Deus se con- 
doeu de tamanhos soffrimentos e 


confiou a Moysés a missão de 
salval-os. 

Moysés fez então cahir sob 
o império do orgulhoso pharaó 
Ramsés nove pragas terriveis e, 
como nem assim o soberano cedesse 


Durante a ausencia de Mowvsês, O povo se entresou a todos os peccados, 


a e e et rem e me ca e e me 


Sinai com as tavoas da 


lei. 


a seus pedidos foi ousadamente 
a seu palacio ameaçal-o com um 
decimo e mais apavorante cas- 
tigo — a morte de todos os pri- 
mogenitos do Egyplo. 
Ramses;desdenhoso e cégo,zomba 








das ameaças do libertador mas 
no dia seguinte não ha casa em 
todo o imperio, que não esteja 
enlutada pela morte do filho mais 
velho. 

O proprio Pharaí perde o her- 
deiro do throno e, apavorado, au- 
torisa Moysés a se retirar do 
Egybto com todos os Israelitas e os 
bens, que lhes pertencessem. 

Então, o mundo assiste estupe- 
facto a esse espectaculo impressio- 
nador. 

Um povo inteiro que parte, atra- 
vez de um deserto immenso, con- 
tando apenas com a protecção 


de Deus, 


A SCENA MUDA 


( CONTINUAÇÃO ) 


Entretanto o Pharaó, irritado 
por não ter Moysés attendido 
às subplicas que lhe fez para — 
que resuscitasse seu filho, ar- 
rependeu-se de haver concedido 
a liberdade aos Israclitas e, mo- 
bilisando immediatamente seu 


formidavel exercito, collocou-se 
a sua [frente e partiu elle proprio 
em perseguição do povo de 
Israel, commandando uma aguer- 
rida 


centenas de carros de guerra, 


vanguarda composta por 


puxados por fogosos cavallos 


A colera de Moysés contra as luxuriosas. 
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No dia seguinte não Havia em todo o Esvpro casa em 
cue não se chorasse a morte de sua primocenita, 


e guarnecidos com guerreiros dos mais bra- 
vos e experimentados. 

Parece pois que o povo Israelita está 
perdido, sob a imminencia de um massacre 
impiedoso. 

Porem Moysés invoca o Deus unico, o deus 
todo poderoso e immediatamente uma cot- 
tina de fogo se ergue do solo ante O exercito 
do Pharaó, detendo-o com um poder intrans- 
ponivel 

Mas, proseguindo em sua marcha corajosa 
o povo israelita chegou ao limite do imperio 
cevpcio e tem agora deante de si a extensão 
temerosa do mar Vermelho. 


Como hade aquella multidão desprovida 
de quaesquer recursos transpor essa barreira 
immensa, que a separa da Terra Prometida? 


Mas 


Lentamente as aguas impetuosas se 


novamente Deus intervem 

alas- 
tam para um e outro lado, formando dous 
muros enormes, liquidos, em constante mo- 
vimento e deixando entre elles, no fundo 
de mar uma larga estrada, pela qual, a um 


de N loysés, O 


cipita todo um povo em emigração 


gesto povo israelita se pre- 
ALraves- 


sando um mar a pé enxuto 


(Continúa no Proximo numero) 
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Os trez apaches 





(Continuação da pag. 7) 


vivia alegre, inteiramente ignorante de sua 
descendencia e da vida da sua velha mai. 
Otra, na prisão de Saint-Quintin, onde jus- 


tamente morrera o pai de Maria, cumpria 


agora pena o celebre apache, Paulo Bla- 
ckie, rapaz forte e valente é por isso mes- 
mo, olhado com respeito por seus compa- 


nheiros de infortúnio 


Paulo Blakie 


planejado uma revolta dos presos e naquellc 


tinha 


dia, quando mais animado ia o trabalho nas 
officinas da prisão, a um signal seu, os sen- 
tenciados abandonaram o 


serviço, aprísio- 


nando os guardas e exigindo a presença do 
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administrador do presídio de 
quem queriam obter certas van- 
tagens. O 


administrador, vcr- 


dadeiro policial destimido e al- 


feito áquellas situações, com- 
pareceu € satisfez a exigencia dos 
revoltosos, mandando, entretan- 
to, que viesse a seu gabinete o 
chefe do motin 


Blackic, 


exemplar 


Paulo cujo compor- 


tamento até alli lhe 
decreto de 
do governador, 


valtra um perdão 


teve então a 


triste surpreza de ver o admi- 


Desdeahosa nente o Pnaraó expulsou Moysis de sua: presença. 


nistrador rasgar essa ordem, 


como um castigo imposto à sua 
insolencia, E elle se 


novamente á prisão, levando, no 


recolheu 
entanto, o plano de uma fuga 
immediata, 


No dia 


do presídio annunciavam à eva- 


SCcguinte, «as sinctas 


são de um sentenciado e os guar- 
das puzeram-se em campo em 
sua perseguição. 

Justamente naquelle momento, 
um acontecimento inesperado 


vem implantar no coração da- 


O actor Charles de Roche no papel de Pharaó. 


quelle convicto, 
regeneração, 


o germen da 
Quando na pre- 


cipitação da fuga, por entre a 


(Continúa na pag. 31). 


A propria Mirian adorou o bezerro de ouro. 
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Uma hora com Owam Moore 








Um a um, os pares foram se 
retirando, aquella noite, da casa 
de Owen Moore, onde tivera lo- 
gar uma d'essas “farrinhas”' ha- 
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DE era e a 


MISS GERTRUDE OLMSTEAD, da “Ritz” 


bituaes de certos artistas cine- 
matographicos e que, mais tarde, 


tomam, aos olhos do publico, 


as proporções de bacchanaes 
Na realidade, não passam de 
reuniões mais ou menos inno- 
centes, nas quaes, por acaso, 


algumas vezes ha cheiro de dro- 
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gas heroicas,, 
de se terem 
convidados 
Restavam ainda, em um pe: 
cueno salão sumido na penum- 
bra verde de um abat-jour, 
Conrad Nagel, martellando no 
piano um fox-trot dos mais an- 


mas só depois 


ret irado todos Os 
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tEOS, Mabel c seu 
ultimo “namoro um 
conhecido agente de 
publicidade, que em 


um canto  lallavam 
quasi em segredo 
sem prestar attenção 
às habilidades phi 
larmonicas de Na- 
gel (Owen Moore o 
eu, que, em outro dos 
Quatro cantos, não 
prontunciavamos Pa- 


lavra, attentos às pi 
ructas do pianista im- 
Provis do, que parc- 
Cia ter liG: do louco 

Owen Moore apre- 
sentava todas as ca- 
racteristicas de tor 
bebido Poss IV cl 


mente o havia feito, 
por que não é sobrio, 
apezar de estar em 
vigor a mais nmeoro 
das leis que Um go- 
verno jáâmais presen- 
tcou dos Esta dos 
Unidos 


N Tc MITO é 
silencioso, 
lanço! ICO, 


UM Evpo 
aquast me 
não obs- 


tante scr na cinema- 
tographia um dos 
que exploram o ge 
nero comico chegan- 
do a dominar o Ha- 
rold Lloyd, Um ho- 
mem a quem é pre- 
ciso arrancar as pa- 


lavras uma a uma es- 
pecialmente quando 


estã sob a influen- 
Cia de certos esti- 
mulantes: [£, naquel- 
la noite, ficl à seu 
costume, não dissera 
mais do quo trez ou 
quatro phrases tri- 


viaes, para exprumir 
tolices banalidades 
das cquaces não con- 
serve memoria 
[Diante de 
gament 
havia na 
magmíico 
Mars 


Std 


nós, va- 
Muminado 
parede um 
retrato de 
Pickford [De 
moldura luxuo- 
saa Noiva da Ame- 
rica  parccia sorrir- 
nos cu cxpressão 
de seus olhos cra a 
de uma felicidade 
completa. Era um re- 
trato recente, que cu 
ainda não vira em 
nenhuma revista 
embora as publi- 
quem, em cada uma 
de suas edições, cinco 
differentes da 
esposa de Douglas 
Fairbanks 

tim sua photogra 


est 


pi IS US 


phia, Marv parecia 
voltar seu olhar ca- 
rinh: SO sobre Owen 
Moore. E este de- 
talhe recordou-me a aqventu- 
ra desses dous artistas, «que- 
brada por leis incexoraveis, em 
Reno e que influiu de modo tão 
poderoso no futuro de ambos, 


azendo Owen desapparecer no 


(Continúa na pag, 32). 
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Agora era ella quem lhe 


PPARIFrILSSAAITELLTEA, 
ne 


DP aventureiro |& 
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LILLE 


Film da Pathé Consortium 
tendo como principal interprete 
o actor JOÃo ÂNGELO, 


de ok E 


Estevão Ranson, joven de 
espirito sempre bem humorado, 
vira-se, de um momento para 
outro, sósinho no mundo e em 
precarias circumstancias. Seu 
tio, o Sr. Gueroy, velho millio- 
nario, porem muito egoista c 
avarento, que elle procurou então, 
não só se negou a ajudal-o como 
ainda o mandou expulsar por um 
dos seus lacaios. 

Estevão não se affligiu com 
isso e, como era dado a aven- 
turas, resolveu correr mundo, 
E assim lá foi elle em demanda 
do Norte da Africa e um sem 
numero de peripecias lhe occor- 
reu durante a viagem, 

Chegando a Argelia, o jove”, 
apoz muitos trabalhos, conseguiu 
fazer fortuna, ficando senhor 
de uma enorme fazenda, que lhe 
proporcionava grandes rendimen- 
tos. Certo dia, porem, os bar- 
baros indigenas da Argelia ag- 
grediram-o covardemente, sendo 
preciso uma resistencia muito 
forte para os pôr em debandada 
Todavia a questão não ficou 
liquidada nesse dia e os rebeldes 
juraram tirar uma vingança. 

Afim de resolver o caso, Es- 
tevão Ranson, resolveu ir á Pa- 
ris, entender-se com o governo 
porquanto temia que lhe suc- 
cedesse alguma cousa desagra- 
davel. 

Chegando à linda cidade dos 


vinha confessar seu amor. 


prazeres, apezar de não nutrir 
grande estima pelo tio, todavia 
como lhe ecra devedor de uma 
certa quantia o joven foi à 
casa do usurario. Recebido fria- 
mente, Estevão não se descon- 
certou. O mesmo acolhimento 
lhe fez Jayme Gueroy, seu pri- 


Tinha alli afinal a felicidade. 
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— Por Deus, não faças isso—supplicou Martha 


mo, assim como Martha, a es- 
posa deste. A unica pessõa que 
lhe demonstrou sympathia, foi 
sua prima Genoveva, que oO 
abraçou com sincera alegria 
Entretanto a attitude de todos 
mudou por completo, quando 
Estevão lhe contou que fora 
muito feliz e que sua posição 
actualmente cra a mais van- 
tajosa. Ainda mais ficou O tio 
boquiaberto, quando o joven, 
lhe fez entrega da avultada 
quantia que lhe devia, No mesmo 
instante todos se mostraram ri- 
sonhos, inclusive uma senhora 
das relações de seu tio, que, im- 
mediatamente, veiu lhe apre- 
sentar sua filha solteira 

Apoz isso, foi o rapaz convi- 
dado pelo tio, para um ban 
quete no qual tomou parte O 
Prefeito da capital. Estevão 
q todos encantou, com a narra 
tiva das aventuras de sua vida 

lim mcio, porem, do ban 
quete, foi Iistevão intimado a 
comparecer perante O governo, 
porquanto estava sendo accu- 
sado de ter hostilisado as tribus 
alliadas do governo 

De modo que, para esclareci- 
mentos, teve Estevão Ranson 
que ficar detido, O velho egoista 
só fazia dizer, que isso era uma 
vergonha para a familia, no que 
ecra imitado pelos demais; ape- 
nas Genoveva ia visital-o diaria- 
mente na prisão ce não cra da 
opinião dos outros 

Finalmente foi Estevão Ran- 
on, posto em liberdade, ficandos 
averiguado estar elle com a ra- 
ZãO. Novamente os salões do 
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tio Gueroy s€ abri- 
ram para o sobrinho, 
começando tambem 
as hypocrisias a ade- 
jar em torno do jo- 
ven. 

Mas numas d es- 
sas recepções, ELste- 
vão teve um grande 
desengano 

Genoveva, a 
quem já amava com 
paixão, estava para 
sc casar com o de- 
putado André Vare- 
«e. E elle, que já 
fazia grandes proje- 
ctos para O luturo, 
assistiu pezaroso a 
derrocada de suas 
esperanças. 

Visto que essa 
questão era um car 
so resolvido e que 
Genoveva não po- 
deria pertencer-lhe, 
para que ficar em 
Paris mais tempo? 
lria novamente pa- 
ra o deserto peri 
goso, seria de novo 
o nomade, o aven- 
turciro, em busca do 
incognito alluci- 
nante. 

Mas um aconte- 
cimento imprevisto 
veiu alterar seus pla- 
nos. Jayme Guer- 
rov, seu primo, ra- 
paz perdulario, em 
contraste com à 
avareza do pai, pu 
=cra-os na miseria. Com gran- val-os. Embora tivesse bom cora- immediatamente com uma des- de Genoveva, era sincero, Por 
de horror, todos souberam do ção, todavia os resentimentos de culpa pueril, foi á casa dos isso, salvou a familia da ruina, 
desastre: estavam arruinados Estevam, cram grandes c ao Guerrov, desfazer seu compro- pagando o mal com o bem. 
Certamente fechar-se-hia a la- lembrar-se de que Genoveva misso de casamento. Agora es- Assumiu a gerencia da fabrica e, 
brica que lhes pretencia e fi- ia casar-se com outro, o odio tava Genoveva livre; mas Es- — quando os negocios estavam So- 
cariam todos sem nenhum re- suggeriu-lhe uma ideia perver- revão sentia-se ferido em seu lidos, nosso aventureiro, acom- 
cursos, Martha, como desco- sa. Deixaria todos na miscria amor proprio e recusou-lhe o panhado da linda Genoveva par- 
brisse certo dia, que a intenção Que importava que Jayme se amor que esta vciu agora offe-  tiu para O deserto da Africa, 
de Jayme, crá suicidar-se, foi, suicidasse” Quando elle se vira recer-lhe expontancamente. onde se ia tornar. certamente 
como louca, pedir proteeção a sosinho, quem o auxiliára? Nas outros factos se [oram mais forte, agora que tinha o 
Estevão Ranson. 50 elle com a Mas André Vareze, assim que succedendo e Estevão foi-se poder do amor de uma linda 
sua immensa fortuna, poderia sal- soube da situação da familia, compenetrando de que o amor | € encantadora joven. 





À direcção ca fabrica absorvia agora todos às seus cuidados 






Corajosamente, elle fez frente aos malfeitores. 
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BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO — Miss DIANA MILLER, da Fox-ilm Corporation 


A ha À 





seg Innocência 


Film da Universal com a 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Anna Church — LaurA LA 
PLANTE 
Anthony Seymour — EUGENE 
O' BRriEN 
James Gilchrisi —- Jean Fler 
Hersholt 
O capitão Rome — Aldfre Allen 
Muriel Church — Fledda ilopper 
John Church William Hum- 
phrey 


* ++ 


A encantadora Anna Church, 
que passára alguns annos com- 
pletando sua educação, na In- 
glaterra, regressava, agora, a 
Bombaim, onde residiam seus 
progenitores. 

Viva, esperta, intelligente, já 
tinha completado seus dezoito 
annos, mas tinha o aspecto tão 
ingenuo e infantil que ninguem 
lhe daria mais de treze ou qua- 
torze annos, vendo-a assim com 
seus trajes de collegial. 

Logo no cães, ao se dirigir 
para, bordo do grande navio o 

'Carpathia”, que devia leval-a 
a India, a linda Anna travou 
de um modo assaz pittoresco, 
relações com o bravo major An- 
thony Seymour, que, depois de 
uma licença de varios mezes, 
voltava tambem a reassumir seu 
posto na India: 

O destino ligou-os desde então 
por uma profunda sympathia. 

Anthony via em Anna, que o 
procurava e fazia questão de 
attrahil-o, enfeitando-se para a- 
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a podre 


À travessa creaturinha deteve-se indecisa, do ver todos aquelles homens alli deitados. 
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Anna cahiu sem 


sentidos 


bs LER E de vs 


gradal-o, upenas 
uma creunça. Mas 
pouco da pouco cessa 
simples sympathia 
foi se transtormanr 
do em um sentimen- 
to mais Serio € mais 
rerno, — comprehen- 
dendo Sevmour que 
amava aquel la de- 
liciosa e trelega 
creaturicha, cuja in- 
nocencia, por asso 
mesmo que era com- 
pleta e absoluta se 
revestia em taes 
circumstancias de 
aspectos perigosos, 

Um dia, appro- 
XimoOL-se do maior 
um tal Gilehrist, 
um agente secreto 
do Serviço Colonial, 
que lhe perguntou 
sc sabia quem Anna 
Cra. 

Como a resposta 
fosse negativa, O 
homem, v oltando 
para elle os graves 
oculos, recordou-lhe 
que, em outros tem- 
pos, Seymour tive- 
ra uma paixão 
por uma tal Mu- 
riel Church. Pois 
bem, Anna cera filha 
de Muriel! 

Foi como se An 
thony tivesse rece- 
bido uma punha- 
lada no coração! 

Seria possivel que 
elle viesse a amar 
justamente a filha 
da unica creatura 
pela qual seu co- 



















Quanta gente para “iv Uma 


aquelle espírito? 






ração já batera? Não havia 
um abysmo entre elle ce Anna 

Mas o navio partiu c a viagem 
foi cheia de pcripecias; até um 
começo de incendio houve 
a bordo 

Seymour em vão procurava 
fugir de Anna, mas a deliciosa 
creaturinha não o deixava em 
paz e naquelle convívio obriga- 
torio no: pequeno perimetro do 
navio era impossivel evitar sua 
presença 














Ao lado: — Que havia elle de fazer para tran pulisar 


Na vespera 
da chegada a 
Bombaim,con 
vencido de que 
Anna o ado- 
rava e de que 
elle tinha por 
ella, profundo amor o major 
confessou-lhe os seus sentimen- 
tos e OS dous resolveram que se 
casariam o mais breve possivel. 

Na mesma noite em que O 

(Continua na pag. 34) 


Miss Laura no papel de Anna 
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Mas a um gesto 





mais ousado do major a ingenua deu-lhe o merecido castigo. 





AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — Miss ALICE LAKE, da Metro-Goldwin. 
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filos, ao menos por elles! — lalkuciou a infeliz. 


reconhecer nesse rapaz o mari- do de Claribel, Laura foge horrorisada. 
Esposas de homens 


pobres 


el Pictures com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Laura Bedford Barnara La NIARR 
Vm Malberne David Buttler 

Claribel Hlaves JeETTY FRANCISCO 
Richard Smith Blanton Richard Tucker 
Reggie Van NWendt Vavtford Iobls 


( Resumo da parte já publicada 


Clarthel Hayes É Laura B dford tram 
empresadas no grande casa de modas, Rol 
lins = Cia, uma das mais importantes de 
New York Laura, simples costureira, era 
de pgenio modesto, Clartbel porem, exer 
cendo as funcções de “manequim mat sup 
pbortava a necessidade de enveryar todas as 
noites seu humilde vestido depois de ter pas 
sudo o dia inteiro exhibindo as mais lrxuc 
sas totlettes Noiva de fim Marherne, um 
bravo rapaz, que exercia « profissão de cha! 
teur, ella entrevê no casamento com elle 
uma nova vida de privações por isso 
abandona-o para despbosar OE Richard 
Smith, um ocioso, miliionario 


Laura, que, ha muito, ama secretamente 
Jim, tenta consolat-o e o chauffeur sedu- 
zido por sua belleza desposa-a 

Seu primeiro desgosto vem logo no dia 
do casamento, por que tendo Claribel lho 
enviado como bresente de núpcias uma 
luxuosa terrina de prata para punch, Laura, 
deslumbrada com esse opulento ob to, não 
teu altenção ao modesto presente de seu 
marido 

Dias depois, como Jim trabalha ju a 
noite, Clartbel embresta um vestido a Laura 
e leva-a occultamente a um bail:, onde 
um elegante, já embriagado tira um de 
seus sapatos e mette-o no bolso gritando: 


>“ o sapatinho de Cendrillon! Ao Aquelle dinheiro com que seu marido contava para a compra de um automovel, la servir para pazar sua loucura, 


SS e 


—eme te me 
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Quando Laura ia sahir. viu 
à porta o automovel de Jim, 
que dormia, a espera de que lhe 
apparecesse algum freguez. IL 
ella fugiu. 

Pouco depois sahia do baile 
Richard Smith, que se fez con-= 
duzir á casa no taxi de Jime, 
embriagado, depois de pagar o 
chaulfeur, atirou-lhe com o sa- 
pato de Cendrilon, que ficára 
em seu bolso... 

Foi pela manhã seguinte que 
laura comprehendeu toda a 
extensão de sua leviandade; as 
crianças haviam acordado e de- 
pois da sahida do pai”haviam 
retirado de sob as almofadas, 
onde sua mãi o escondera, o 
vestido com que tinha ido á 
festa. 

E, munidos de uma thesoura, 
retalharam tudo! 

Que fazer agora? Com lagry- 
mas nos olhos ella foi ter á 
Maison Renée pedindo uma 
espera para o pagamento inte- 
gral do vestido. O gerente não 
concorda com isso e telephona 
ao palacete Blanton Smith afim 
de saber se Madame se respon- 
sabilisava pelo pagamento. 

Quem o attende é Richard 
que sabia de tudo, pois sua se- 
nhora lh'o dissera, mas enfu- 
recido porque Laura lhe fugira, 
declara que não conhece essa 
mulher e que ella o está ludi- 
briando. E laura, estupefacta 
houve o gerente lhe dizer que 
só lhe dá prazo, até à tarde, 
para pagar aquelle vestido! 

Volta á casa soluçante. O 
dia se passa e, á tarde, ella ouve 
baterem à porta... E' o ge- 
rente da loja que vem acom- 
panhado por um policial. 

Que fazer? Só se lançasse mão 
das economias de Jim, desti- 
nadas a compra de um novo 
automovel. | INão ha outro re- 
medio... E o pequeno cofre 
de nickel foi rebentado! 

Quando Jim chegou, contente 
com a noticia que encontrára 
um bom automovel, quasi novo, ar Res ER: 
que poderia comprar com as No au e do desespero, a pobre creatura deixou-se cahir diante de um automovel, 
economias já guardadas, passou 
pelo disabor de verificar que | o que se passára. Ágora, com — jogado, elle sabia com quem ella 
essas economias já não existiam. o sapato que restava e aquelle andára na noite passada, E 
Em vão Laura quiz explicar-lhe que Richard Smith lhe tinha expulsou-a de casa! 


Como uma louca, Laura, de- 
pois de tentar em vão enterne- 
cer o marido, que tinha os fi- 


eps Ap dr 


” Re Re 
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Nesse momento, Jim entrou com um socco hem applicado, atirou Richard ao chão 


24 





o —— À SCENA MUDA — 5.º ANNO—N. 224 —————————————— | 


se ss (tah “us 


Cedendo à testação, Laura deixou que a preparassem: para ir ao baile. 


lhinhos agarrados às pernas, chorando, re- 
solveu por fim ir procurar sua amiga, para que 
ella servisse de mediadora 

Havia meia hora que Clarisse sahira, pois aca- 
bava de ser prevenida pelo gerente da Maison 
Renée de que tudo tinha sido arranjado, isto é, 
de que Laura pagára o vestido estragado, depois 
de ser ameaçada pela policia! 

Para cila isso fôra uma surpreza ec, depois de 
altercar com o marido, correu à casa da ami- 
va, para alli apenas encontrar Jim, que estava 
atrapalhadissimo: com os arranjos caseiros e lançou 
sobre clla as culpas de tudo quanto acontecera, já 
virando à cabeça de Laura com aquella terrina 
de punch, já levando-a à festa... 

Claribel explicou seu intento: apenas queria 
divertil-a um pouco e o que podia garantir é que 
ella se portára sempre dignamente! E estava 
certa de que Jim, homem de caracter como 
cra, não só a perdoaria, como iria procural-a 

Quando Claribel sahiu Jim ficou a pensar. 

Acabou por achar que sua ex-noiva tinha 
ruzão e sabia onde encontral-a! 

Forçosamente o homem que lhe atirára o 
sapato saberia onde ella se encontrava. 

Vestiu as crianças, metteu-as no automovel e 
foi lá ter, 

Momentos antes d'elle chegara Claribel, a 
tempo de salvar Laura das pretenções amorosas 
de seu marido. A desgraçada chegára, disse- 
ram-lhe que sua amiga tinha sahido, mas a seu 
encontro veiu Richard... 

Mas de nada vale a intervenção de Claribel 
pois que o marido a afasta brutalmente e de 
novo, enlaça a pobre moça. Mas nesse momento 
surge Jim Malberne, que deixára os filhinhos 
no automovel e subira, Um socco bem applicado, 
um socco que havia muito tempo estava à es- 
pera da face de Richard, lançou-o ao chão. 

Jim tinha agora certeza do bom proceder 
de sua mulher, que levou comsigo para perto 
dos filhos, 

[E quando voltavam para casa, já tudo: harmo- 
nisado, ella lhe disse 

-— E tu poderás facilmente comprar teu au- 
tomovel, ir Vamos vender a terrina de 
punch. 


Ao ladce:— À volta ao lar, à felicidade... 





O turbilhão da vida 


Film da PARAMOUNT 


RISTRIBUIÇÃO 


Godofred Farncll RICHARD 
[Dix 

Eleonora Ross-Fayne JAQUE- 
LINE LOGAN 

Job Cardeastle Georze Nash 

Clive Charles Bexer 

O dono do cabaret William 
Ricciarti 

Sua esposa Jane Jennines 


k 


Na vespera da sua partida 
para a guerra, Godofredo Far- 
nell, jovem negociante, foi apre- 
sentado à bella Eleonor Ross- 
Fayne em um pomposo baile em 
New-York. | alli, absorvido 
pela alegria reinante, Farncell 
até se esqueceu da acção judi- 
cial que movia contra um pôde- 
roso trust de aço e na qual po- 
deria ganhar ou perder uns cem 
mil dollares. Durante esse mes- 
mo baile o negociante foi infor- 
mado de que a linda Eleonora 
era irma de Clive Ross-Fayne, 
um seu velho companheiro de 
collegio, em cuja companhia 
devia em breve partir para a 
França; 

Passam-se quatro annos, 

Terminada a guerra, de re- 
gresso à sua terra, O jovem com- 
merciante, agora elevado ao 
posto de capitão, vem a conhecer 
que as honras militares repre- 
sentadas. por aquelle punhado 
de medalhas, que trazia do peito, 
nada representa no tempo de 
paz. Ao ser desligado do ser- 


Em baixo:— Roi mn 
para a guerra que Farncil conheceu 
cssa encantadora moça: 
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Elle 


vida de reporter, num diario de 
pequena circulação, de New- 
“ork, para não ficar de todo ao 
desabrigo 

job Hardscastle, O proprie- 
tario desse jornal, tinha por 
costume dar a seus leitores O 
que elle proprio chamava “Um 
escandalo por dia” e lá veiu 
uma occasião em que Hardscastle 
destaccu seu novo reporter para 


Como teria: elle 


appareçia alt como um salvador, um besemenrito 


fazer uma investigação sobre o 
divorcio de uma bailarina, co- 
nhecida pelo nome Lola Collins 
Aconteceu porem, que na 
quella noite, à infeliz Lola, tinha 
sido obrigada a suspender o 
seu numero de. dansa, vencida 
pela fraqueza de seu organismo 
ma! alimentado, numa vida de 
minguadissimos recursos 


(Continua va paz. 33 


corarem para fazer mal a essa triste moça ? 
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para dar um pouco de alegria à pobre enferma 














Rosa, 'a incredula 




















Film da N arner ros. tendo Como  pPrincipacs 
interpretes LENORE UerICiH, SAM DE GRASSE 
ec FORREST STANLEY 


. + + 


Um dia o sargento Mitchel, 
da Real Policia do Canadá, fa- 
zendo sua costumada ronda pe- 
las quedas de agua, avistou bol- 
undo, numa especie de jangada, 
uma joven desmajada, e ati- 
rando-se à agua foi salval-a com 
risco da propria vida, vrazendo-a 
para casa de um seu amigo, O 
maior comprador de pelles da 
região, o velho Mae Collins 

Recuperando os sentidos a 
moça contou sua oclysséa 

Chama va-se Rosa, e dedicara- 
se ao officio de caçadora porque 
seu pai morrera sem ella o espe 
rar, deixando-a na maior soli- 
ddo, fazendo-lhe nascer a ideia 
da Jugir pelo vio abaixo Ys 
cmoções dessa atormentada via 
vem Hzcram, com que ela por 
desse os sentidos € corresse o 
risco de que o sargento a salvira 

Inculta e obseceada pelas ideias 
de seu pai, que lhe incutiw no 
espirito à não existencia de 
Deus, Rosa foi entregue dos 
cuidados do padre [hibault, mas 
bem depressa todos viram que 
prada aproveitaria com isso, pois 
que lhe repugnava frequentar 
as aulas de religião. 

Um dia appareceu na povoa- 
ção, sob a direcção do enge- 
nheiro Bruce Morton, uma tur- 
ma de medidores de terrenos e 
Rosa, encontrando-se com Bruce, 
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deixou-se prender por 
uma impulsiva sympa- 
thia, que em breve se 
transformou: em amor 
apaixonado, combinan- 
do ambos pedir ao ve- 
lho Mae Collins a li- 
conça para esse casa- 
mento 

Bruce, entretanto, 
encontrára, sob o nome 
de Dr. Glendening, um 
parife chamado Lan- 
try. que procurava 
quasi desde creança, 
para vingar o que elle 
tinha feito a uma sua 
emo que induziça 
abandonar o muirido e 
depois disso, deixira 
Neto Mato r MUSCPIL Dro 
vocundo com Isso a 
porte di MOÇã Ca se 
guir a de sua progeni 
tora que não pudera 
resistir q tão grande 
desgosto 

Lincontrando-o numa 
barraca de certo acam- 
pamento, nella entrou 
e depois de se dar a co- 
nhecer, travaram luta 
de que resultou a mor- 
te de Lantry, sendo 
Bruce Norton obrigado 
a fugir, 

Dado o aarmle, o 
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Vendo a salvado do no. o 
garboso sarsento levou-a 
na garupa 


sargento Mitchel sa- 
hiu com sua gente 
c com os homens 
que Mac Collins pou- 
de reunir, em ,perse- 
guição do moço pa- 
ra o prender: mas, 
depois deoa ttingirem 
com um tiro de cara 
bina em um dos bra 
ços, perderam-o de 
VISta 

Quiz O acaso que 
Bruce na sua fuga 
viesse ter a uma en- 
trada subtcrranca da 
propria casa em que 
morava Mac Colins 
com Rosa, e quando 
todos o suppunham 
longe dall, um ca- 
chorro da casa de- 
mumnciou à moçe sua 
presença no subter- 
ranco. Começam ahi 
as. attribulações dk 
Rosa, querendo evi 
tar à prisão de seu 
adorado, em quanto 
o sargento Mitchell 
“sua gento mao têm 
Gutreo fito semiio preta 
ul | (t+ 

Conv o audio 
MM dnigo que mal 
tarde se verma sabei 
que co proprio ma 
ndo de | elena, tema, 
de Bruce Rosa con | 


Si e e 





to lado. -—= Muro e mus 


to obrigada — disse-lhe 
Rosa 


CSA a e 1 Ss 





ad 


mad 


ia RE 


Cr 


segue dar luga ao rapaz c leval-o 
para uma cabana distante umas 
tres milhas da casa de Collins, 
pura d'alli elle seguir por mar 
para a fronteira, mas, justa- 
mente, no momento em que se 
faz à despedida dos dois namo- 
rados, apparece o sargento, de 
pistola em punho c intima o 
engenheiro a entregar-se à prisão, 
Nesse momento, Rosa pu- 
xando por seu revolver faz fogo 
sobre Mitchell, favorecendo a 
tuga de Bruce, mas este não se 
aproveita do acto de sua amada, 
prevendo que cla seria presa 
cm seu logar. Preso, afinal, 
Bruce consegue justificar-se, no 
tribunal e ser posto em liber- 
dade e Rosa convence-se, então, 
4 vista disso da existencia de 
um Deus, que faz justiça por 
cpual uq toda à humanidade. 


Ovelha resgatada 


(Continuação da par. 9), 


roubar-lhe todos os entes queri- 
des, mas que a despeito de tudo, 
se conservava pura como um ly- 
rio, que florescesse à beira de 
um pantano, 

Marceile votára desde logo 
grande affeição a Ilarry, fazen- 
do a si mesma protestos de sal- 
val-o da miseria moral em que 
elle vivia. E assim, nos inter- 
vallos da dansa, vinha até à sua 
mesa, pedir-lhe que não bebesse 
tanto, sem conseguir ser atten- 
dida em suas supplicas, 

Uma noite em que, como de 
cestume, Harry completamente 
tonto, dormia sobre uma mesa 
do cabaret, foi despertado pelo 
secretario de seu pai, que lhe 
propunha pagar todos os che- 
ques que elle falsificára com a 
condição de abandonar a cidade 
no dia seguinte, partindo com o 
capitão Gallon para Shangai, 
afim de tentar mais uma vez a 
sorte: Harry quiz recusar-se a 
partir, mas sob a amcaça de que 
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Vendo que seu amado ia cahir nas mãos da policia, Rosa disparou sua carabina contra o sargento. 


iria para a cadeia, Harry se dei- 
xou levar, partindo sem se des- 


pedir de Marcelle, que, com o 
coração amargurado, sem poder 


o E! perder Vi So nd 


» 


Pelo subterraneo, o fugitivo (ôra dar em casa do velho: caçador. 


28 


fingir alegria, foi despedida do 
cabaret, pois o dono d'esse esta- 
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Estudo de expressões: — Miss Lois Wilson e Ernest 'Torrence. 





beciccimento não queria ver alli. 


caras tristes, 


Passados seis mezes vamos en- 
contrar nosso heroe vivendo nas 
tocas do chins e marinheiros, que 
aportavam ao Shangai, quasi ir- 
reconhcivel: descalço, faminto, 
maltrapilho, tendo estampado na 
physionomia-o estygma dos de- 
gencrados, sem um amparo, 
quer » moral quer material, elle o 
filho do millionario Potter, que 
descera um a um todos os de- 
graos do vicio e-da corrupção, 
Um dia, quando elle, depois 
de vender a ultima reliquia, que 
possuia, por um copo de alcool, 
sorvia à longos haustos a bebida 
que o fazia esquecer sua miscria, 
deparou com uma mulher, que 
dormia ao lado do cachimbô do 
terrivel toxico, que os chinez es 
descobriram para fazer sonhar — 
O opio. Chamou-a e — cousa 
incrivel — os dois se enfrentaram 
sem se reconhecer. Era Marcclle, 
que descera tambem à corrupção, 
depois de se ver só no mundo; 
sem a afícição de Iarry, entre- 


gaundo-sc ao vicio do opio para 





MASCARA DE BELLEZA e 


cesso mais rapido e moderno de reju- 
venescimêento. Tira a pelle cm 8 dias! 


Contia | manchas, sardas. espinhas, 
(acnês) pontos | pretos, | vermelhidao. 
poros e capillires dilutados, gordura e 


todas as imperfeições da pel [e As sU- 
nhoras descrentes, podem vir ver gran- 
des pedaços de pelle à AC; ADER ATA 
SCIENTIFICA DE BELLEZA. Rua 7 
de Setembro 166. Rio. Escreva hoje 
mesmo. Resposta mediante scllo; Cata- 
go gratis. 


esquecer o duro sacrifício que 


era a sua existencia. 

Depois de relembrarem o pas- 
sado, Harry vendo o quanto sof- 
frera, por sua-causa, aquella-mu- 
lher, tentou salval-a, salvando-se 
tambem. Marcelle fez-se nova- 
mente bailarina de um cabaret 
chinez, e Harry a acompanhava 
sem ter mais siquer tocado em 
alcool. 

Uma noite appareccu-lhes no- 
vamente Gallon e Trevalam, 
que os seguiam por toda a parte 
como sombras ce, emquanto este 
cortejava Marcelle, dizendo-lhe 
que Harry mais cedo ou mais 
tarde a abandonaria, seguindo 
rumo ao lar paterno, aquelle con- 
vencia Harry de que devia em- 
barcar para IHonolulu, compro- 
mettendo-se elle a elfectuar a 
bordo seu casamento com iMar- 
celle, e lá chegando, Gallon lhe 
compraria uma plantação de aba- 
caxis, ofide os dois poderiam ga- 
nhar a vida. 

Satisfeito com a perspectiva 
de uma vida melhor, 
partiu com Marcelle e lá, numa 
poctica vivenda, à lbeira-mar, 
os dois passaram dias da mais 
completa ventura; clla cuidando 
do lar pobre, mas alegre e con- 
fortavel ec elle trabalhando de 
sol a sol na luta pela vida, 

Uma tarde Trevalan foi mais 
uma vez propor a Marcelle que 


Ilarry 


abandonasse Harry para seguil-o . 


pois uma tia de Harry vinha 
buscal-o e elle por certo não a 
levaria para casa. Mais uma 
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vez ella recusou, porque seu 
amor estava acima de tudo: 
Na mesma tarde, chegava ao 
local a Sra. Isabel, tia de Harry 
que vinha pedir-lhe que voltasse 
para junto do velho Potter, que, 
doente, reclamava sem cessar 
sua. presença. E collocou-o di- 
ante de um, dillemma: ou salvar 
a vida de seu pai ou ficar com 
Marcelle. Esta pensando que 
elle talvez ficasse constrangi- 
do e, querendo experimentar 
mais uma vez seu amor, fingiu- 
se embriagada e, com modos 
desabridos escandalisou a tia de 
Harry, que partiu para o hotel 
horrorisada com o que vira. 
Quando ella sahiu, o pobre 
rapaz, que. fazia tudo para con- 
ciliar a familia com a sua espcsa, 





perdão de joclhos e instado por 
ella foi visitar seu pace, deixando-a 
à sua espera em Honolulu, 

Como uma ovelha resgatada, 
voltou novamente ao aprisco 
nosso Harry tornado homem 
de bem pelo trabalho e pela 
dedicação de Marcelle, Depois 
de apertar num longo abraço 
seu extremecido pai, Harry foi 
surprchendido pela apparição de 
Marcelle, explicando-lhe depois 
a mesma que fôra trazida por 
Trevalan, que outro não cra 
que um detective párticular ao 
serviço do Sr. Potter. 

Foi immensa a felicidade do 
velho Thomas, unindo os dous 
num só abraço e voltando-se 
para o retrato de sua sempre 
lembrada esposa disse, como se 


a mem sa mea ama mt mm 


porém, 
Sentara 


julgando-a realmente embria- ella pudesse ouvil-o:, 
gada, castigou-a, Reconhecendo — Mary quizera que visses cs 


olhos della: 
doce e bôa., 


que ella apenas repre- 
uma farça, pediu-lhe 


ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DE- 
SAPPARECEREM — A MULHER EM TODA A EDADE 
PODE SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — 
E' FACIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO 
ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL" 


Crême scientifico Ritrataço segundo o celebre processo da (amosa 
doutouúra de belleza Mile. Dort Leguy, que alcançou o primeiro premio 
no Concurso Intcrnacional de Productos de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
belleza c vos rejuvenescc ao mesmo tempo. 


RUGOL dificre completamente dos outros crêines, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pclle os 
preciosos alimentos dermicós que entram na sua Compoticão: 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, c faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, ROCHAS: ctc. 


RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas E” absoluta 
mente inoffensivo. Até uma criança recein-nascida poderá usal o. 


RUGOL dá uma vida nova & epiderme [lacida, porosa e fativadu, em- 
prestando-lhe a appurencia real da juventude. 


GARANTIA! Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que clla 


não tirou completamente as suas próprias rugas com duas 
semanas de tratamento apenas. 

Mile. Leguy offercce mil dullares a quem provar que cila não possue 
oito medalhas dc ouro ganhas em diversas exposições pela suu maravi- 
lhosa descoberta. 

Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provuár que os seus 
attestatos de cura nãv São «xp'tancos e authenLicos, 


AVISO Depois desta maravilhusa descoberta innumeros imitadores têm 
apparecido de toda> as partes do mundo: Por isso prevenimos 
ao publico que mão acceite substitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Mime: Huúry Vigier escreve: 


'“'Meu marido, que em sua qualidade de medico É muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelnente surprelberalido cout O» re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambenc assigha O 
attestado que junto lhe envio ” 








Mme. Souza Valence escreve: 


'Eu vivia desesprrada com as malditas rugas que me alciavam O rosto 
e, depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei à fazer O tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não «6 ds rugas comu das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidudo ca 
admiração das pcs:õas wuc me conheciam”. 





Encontra-se nas bOus pharmacias, drúgurias c perfuniarias. 


*. Sev.s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote: 

Unicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & EREVIAS, 
rua do Carmo n. Il, sob. — Caixa 1379 — S. Paulo, 


COUPON 


Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de |5S$OD0, afim 
de que me “seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 
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que expressão tão 
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A BELLEZA DE LUCIA 
DA COMÉDIE FRANÇAISE 


Lucia, a famosa artista da 
Comédie Française, não at- 
tribuia sómente à sua arte 
de representar os extraor- 
dinarios applausos de que 
era alvo. 

Dizia ella que todas as 
platéas para as quaes repre- 
sentava eram arrastadas nas 
malhas de sua belleza e 
pelo encanto de sua fina 
cutis e alvo collo. Com ef- 
feito, a sua formosa epider- 
me causava admiração. In- 
quirida sobre a razão de 
tanta belleza, a eminente 
artista declarou que ella 
provinha do uso do Leite 
de Cêra Purificado, da Soc. 
C. P. Frank Lloyd, como 
tonico e clarificador, e do 
Creme de Cêra Purificado, 
tambem da Soc. CC. EP. 
Frank Lloyd, como elimina- 
dor das impurezas e conser- 
vador da pelle. 

Porque, pois, as nossas 
patricias não se assemelham 
à linda Lucia neste parti- 
cular ? 





Os trez apaches 
(Continuação da paso d3 


floresta, elle vê se approximar 
um animal em louca disparada 
trazendo sobre o dorso uma moça, 
em risco de um lamentave] dc- 
cidente. O rapaz atira-se para 
o animal € domina-o arrancando 
da sella o pobre moça que per 
dera os sentidos 

Assim é que Paulo c Maria 
tiveram um primeiro encontro 
à jovem sahira do collegio 
aquella manhã em seu habitual 
passeio, quando o animal que 
cavalgava, espantando-se, tomou 


os freios nos dentes, sem que 
clla conseguisse dominal-o. Pau- 
lo confessou-lhe então a razão 


da sua presença all e clla, num 
rasgo de generosidade € reconhe- 
cimento, auxiliou-o na fuga. indo 
dao encontro dos guardas e indi- 
cando-lhes uma pista crrada 


Nesta mesma noite, Paulo 
appareceu no bairro chincz de 
onde seus dois companheiros 


Pedro e o Pelludo, o conduziram 
para a pensão de Anna Ginn 

Lauro Leally, porem, o pol- 
cial secreto encarregado da vi- 
gilancia dos apaches naquele 
bairro, descobrira o ardil de 
Maria ec chegando à conclusão 
de que ella era filha de um an- 
tigo sentenciado, denunciou-a 


DOS OLHOS, TESTA, BOCCA o SEGUNDO QUEIXO ( Doublo- Menton) são o tumulo da amor. 


Use na toilette diaria: nas pelles 
seccas ou normaes, Agua, Crême 
e Pód'Arroz Rainha da Hungria; 
nas pelles gordas e luzílias os pro 
ductos Oly; nos poros dilatados 
os productos Rosipbor, Para lavar 
o rosto use Pastade Amenduas 
Rainha da Hungria. 
Todos estes productos só 
se vendem na 
Academia Scientifica de Bellera. 
Rua 7 de Setembro, 166, Rio. 








à directora do col- 
legio, fazendo as- 
sim com que a 
pobre moça fosse 
d'alli expulsa. 
Maria regressou 
pois para a casa 
de sua mãit onde 
encontrou Paulo, 
que não pudera es- 
quecel-a E um ro- 
mance de amor se 
«iniciou naquelle 
ambiente do crime. 
Maria e sua mãi 


gi 


sentem | profunda 
magua ao, ver O 
rapaz entregue 


áquella profissão 
indigna, porem, 
clle, amando since- 
ramente, promette 
a Maria regene- 
rar-se, partindo em 
sua companhia pa- 
ra outra cidade, 
onde poderão viver 
honestamente. [En- 
trretanto, sem po- 
der trabalhar em 
virtude da perse- 
guição que a poli- 
cia lhe movia elle 
se Vi Na CONTtIn- 
vencia de acecitar 
u suggestão de 
seus amigos, para 
levar a clleito um 
nove roubo que 
lhe asscguraria Os 
meios necessarios 
para partir dal 
| Maria surpre- 
Hondeu-o quando 
combinava com 
Pedro c o Pelludo 
à mancira de le 
var a effeito um 
assalto € disposta 
a curar de uma vez 
aquelle vicio infa- 
me do homem a 
quem amava, re- 
solve por em prati- 
ca um plano. 
Quando no dia 
seguinte, Paulo 
chegou no bar chi- 
nez. encontrou 
Maria em compa- 
nhia de Pedro c do 
Pelludo, os quaes 
lhe dizem que a 
moça está tambem 
fazendo parte da 
quadrilha. Paulo 
não conseguiu demovel-a de seu 
intento e foi constrangido que 
acceitou à Sua cooperação. de- 
gundo a suggestão da moça, o 
assalto deveria ser levado a 


qual lhe dizia que se conseguisse 
tiral-a daquelle logar, estaria 
tudo acabado entre elles. 
Entretanto. o Pelludo, egoista 
c trahidor, despeitado com a 


ffeitos naquella mesma noite E : 

RAN RO E NAU e Re preferencia de Maria por scu 
na residencia de sua antiga con- + PR Ee RU A TR 
discipula Ethel Grayson, pos- companheiro, tHdde : 


policia. Na noite do roubo, elle 
e Pedro esperam a chegada de 
Paulo, emquanto os guardas es- 
peram o momento de agir pelo 
signal que deve ser dado pelo 
trahidor. Pedro, impacientando- 
penetra na casa e arromba 


suidora de ricas joias e de cujo 
cofre clla conhecia o segredo. 
Maria. porem, estivera antes 
um casa de Ethel a quem con- 
tára tudo, fazendo assim com 
que as joias fossem substituídas 
por uma carta sua á Paulo, na se, 


Os productos Eleciricos Mirabilia da ACADEMIA SCIEN- 
TIFICA DE BELLEZA, com 15 annos de successo, fazem a 
alegria da vida; porque tiram as rugas para sempre. 


Escreva hoje mesmo e peça estes productos, que custam 
155000 (pelo correio 17$000). e em 8 dias verá que as rugas 
progressivamente vão desapparecendo. Não experimente outros productos antes d'estes, 

e não mudará mais. E se mudar voltará de novo a usal-os. 
A ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA trouxe ao Rio 400 productos de 
Belleza que são 400 maravilhas, premiados com o Grand Prix na Exposição Interna- 
cional do Rio e noutras a que tem concorrido, 
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Fantazia de artista, — Um duetto ertre Viola Dema e um fox-terrier. 


o cofre. achando em vez de joias 
a carta de Maria. 

Neste momento, certo de que 
Paulo não viria mais, o Pelludo 
vai dar o signal á Policia mas 
surprchendido por Pedro, dis- 
para sobre este o seu revolver. 
E" neste momento, que, sabedor 
do que se passava pelo velho 
Sandy, Paulo chega ainda 
tempo para conduzir seu amigo, 
enquanto os proprios guardas 
alvejavam o Pelludo na suppo- 
sição de que fosse o homem que 
procuravam, 

Paulo, sempre acompanhado 
por sua noiva, leva Pedro para 
o bar chinez, onde os quardas 
o vão surprehender, não conse- 
guindo entretanto, prendel-o gra- 
ças a habilidade com que a moça 
conseguiu desarmal-os. Pedro, 
bastante ferido, toma de um 
revolver ce detem os policiaes, 
emquanto Paulo e Maria fogem 
em demanda da casa de Anna 
Ginn. onde são novamente sur- 
prehendidos pelo proprio admi- 
nistrador da prisão, empenhado 
na captura de Paulo. 

O jovem apache, apontando- 
lhe seu revolver, fal-o levantar 
os braços, porem não tem animo 
para apertar o gatilho. Num 








(CONCENTRADO) 


Tonico poderoso, estomachico, 
hemalogenico, de inegavel superio: 
ridade sobre os existentes, devido à 
sua acção anti-toxica e estimulante 
intestinal, (GQuaraná-iodo-kola-arrhe 


no-phospho-calcico-nucleo-vitamino- . 


so.) Um vidro corresponde a 3 de 
qualquer 
tração. (Lic. 498) 


(Comprimidos) Base guaranina 
do guaraná, Cura ou allvia em 
poucos minutos qualquer dor, en 
xaquecas, etc. aborta a pgrippe, 
resfriados, eic., e é tpnico do co: 
ração, ao contrario dos'*similares 
que são depressivos. — Em enve- 


marca, devido à concen : 
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Nutrotherapico 
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resolvem difficuldades 
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“CURE-SE E FORTALECA-SE 


Comprimidos para emmagrecer. 
Acompanhados de regime alimentar 
muito util Não prejudica o orga: 
nismo. (Lic 2407) 


PUBGOLEITE 


(Pastilhas). Admiravel e efficaz 
urgativo ou laxante para adulto. 
em sabor de confeito e não habi- 
tua O organismo. Em enveloppes 
ou tubos. (Lic. 409) 


NUTRAMINA 


( Aminas da nutrição). Farinha 
fresca, polyvitaminosa e do cresci 
mento, mineralizadora dos tecidos, 
calcificante dos ossos e estimulante 
do appetite (em latas.) 


LEITE INFANTIL — FABRICADO EM S. PAULO E RIO 


loppes ou tubos. (Lic, 515). 








assomo de dignidade, clle deixa 
a arma cahir e entrega-se a pri- 
são, pedindo a Maria que lhe 
espere até que elle complete 
o cumprimento da pena, que 
(fôra imposta pela justiça. Mas 
podia esperar tranquilla, desde 


aquelle momento elle era um 
homem inteiramente regenera- 
do por seu amor. Comprehen- 


dendo o gesto altruista de Paulo 
e conhecendo bem os traços ele- 
vados do seu caracter, demons- 
trado durante o tempo em que 
estivera preso, o administrador 
resolve premial-o [azendo valer 
o decreto que o perdoava. 

E o amor triumpha, levando 
os dois jovens para o caminho 
da moral e do dever. 


— jap — 


Uma hora com Owen Moore 


(Continuação da paz. Id). 








esquecimento, e elevando: Mary 
ao ponto mais alto da gloria, 
sommando seu prestigio ao de 
Douglas, que, graças a essa união, 
poude custear seu maravilhoso 
“Robin Hood'' no qual despen- 
deu cerca de um milhão dejdol- 
lars... 

— Lindo retrato... 

Era eu quem fallava, procu- 
rando aproveitar a situação como 
um anzol. Owen fitou a photo- 
graphia com olhar turvo, de 
quem não tem consciencia das 
cousas. Depois, lentamente, com 
uma expressão que me surpre- 
hendeu por ser rarissima nelle, 
acéentuando 


respondeu suaVe- 
mente suas palavras. 
— Para que recordar isso? 


Não tem importancia. Nem ella 
nem eu, haviamos nascido para 
uma união eterna... 

Conseguira romper o silencio 
da esphinge. Tudo cra questão 
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DE JULHO DE 


A* VENDA EM TODO O BRASIL 


de estimulo e à historia 
plera viria pouco à pouco. 

— No emtanto, estou certo 
de que não pensava assim nos 
primeiros momentos. 

— Naturalmente —- respon- 
deu, movendo-se um pouco em 
sua poltrona e como despertando 
de sua somnolencia. Mas; na- 
quelle tempo, eramos quasi cre- 
ançasi.. 

Antes de preseguir em mi- 
nha narração, quero ter a cer- 
teza de que o leitor conhece os 
antecedentes dessa historia. 
Mary Pickford, teve como . pri- 
meiro marido este actor. Houve 
depois um escandalo um divorcio 
cuja autorização foi arrancada 
a Owen quasi à [orça, na cidade 
de Reno, onde, pelas leis que alli 
reinam, pode qualquer um ac- 
cordar, pela manhã, casado com 
uma mulher e, á noite, casar-se 
com outra. 

Mary divorciou-se de Owen 
para se casar com Douglas 
Fairbanks, unindo duas fortunas 
e dous prestígios em um só stu- 
dio, que é, financeiramente fal- 
lando, 'o primeiro de Los An- 
geles. 

— E' verdade — respondi pro- 


com» 


curando demonstrar pouco in- 
teresse — já lá vão quinze an- 


nos... 
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Moore quedara-se a fita 
o retrato de sua antiga esposa 
Depois, seu olhar adquiriu mais 
c mais brilho, até que acabou 
por se illuminar de todo, Pa- 
recia que se dissipára o vapor 
que circulava pelas cellulas de 
seu cerebro; e elle fallou, 

— Sim — disse — Mary c eu 
começamos a carreira quasi jun- 
tos, com Griffith na “Biograph' 
onde tambem se achava Ince, 
fallecido ha pouco tempo, pobre 
como um rato € riquissimo ao 
morrer, assim como alguns ou- 
tros artistas. Mary, então, cra 
quasi uma creança e cu acabava 
EE deixar o fãro, onde fizéra 
uma carreira pouco afortunada 
em virtude da posição de meu 
irmão Tom no terreno theatral 
Foi precisamente Mary quem 
me instigou a abandonar o thca- 
tro pela cinematographia, o que 
fiz com muito má sorte. Du- 
rante a impressão de Honra entre 
bandidos, meu primeiro film, 
adoeceram todos os interpretes 
e, finalmente, no dia em que foi 
exhibida pela primeira vez, o 
cinematographo, foi rotalmente 
destruido por um incendio. Ima- 
gine que principio... 

— Não me pude queixar da 
sorte nos annos que se seguiram, 
Mary, com a força de vontade 





que lhe reconheço acima de todos 
os seus defeitos, alentou-me a 
seguir a carreira que eu desejava 
abandonar. Ássim fizemos ainda 
outros films, sendo sempre os 
melhores amigos. [E lá vceiu 
o dia em que surgiu o amor. 

Tinhamos chegado a uma 
das partes mais essenciaes da 
palestra. Nagel terminava sua 
serenata com verdadeiros soccos 
nas teclas. O salão ficára em 
silencio. Mabel e seu “flirt' 
tinham se retirado discreta- 
mente para a outra sala e só fi- 
camosos trez. Conrad approxi- 
mot-se., 

Senta-te disse-lhe — 
Owen está me contasdo a his- 
toria de seus amores... 

Conrad fez um gesto signifi- 
cativo, 

Uma velha historia rES- 
mungou Fiquem com ella, 
Vou ao jardim tomar um pouco 
de ar 

Freio. Com efeito Bôa 
falta deveria fazer-lhe o ar livre 
com aquella face congestionada 
Quando desappareceu de nossa 
vista. Owen Moore continuou 
sua historia, 

Chegou o amor, como já 


disse. Mary ec eu ficamos 
contagiados pelas emoções 
fa'sas dos films. Notamos que 


faziamos bôa figura, nos braços 
um do outro nos linaes e 
causou grande impressão 
nossas almas, Um bello dia, 
pedir permissão à ninguem, ca- 
sumo-nos secretamente ante um 
sacerdote em uma das ruas mais 
afastadas de New-York. Mars 
tinha um salario, que, naquela 
ecpocha, ecra explendido 75 
dollars por semana e cu, como 
primeiro actor, ganhava cin- 
coenta dollars, Com todo esse 
dinheiro, já se podia viver de- 
coentemente 


18s0 
cm 
sem 


Surgiu então um incidente, 
que nunca poderei esquecer. 
Estava se formando uma nova 
companhia, que se chamaria a 
“Imp”. sob a direcção de nosso 
companheiro Ihomas Ince e 
fomos convidados, Mary e ceu, 
para ella, com um salario supe- 


ror do que ganhavamos, Te- 
ramos porem que partir para 
Cuba, onde se fariam os films 


ce pagar cada qual sua passagem. 


Acceitamos, Mary embarcou 
com sua mãi, Lottie, sua irmã 
c o pequeno Jack. Então não 


teve outro remedio senão revelar 
nosso casamento 
Achavamo-nos a bordo, 
já promptos para partir € O €es- 
candalo estourou alli mesmo, 
A Sra, Smith Esse é O Vcer- 
dadeiro nome da mãi de Mary 
tratou logo de se oppôr a que 
sahissemos dos Estados Unidos 
cv chegou a obter das autoridades 
que detivessem a sahida do 
vapor. Mary poz-se francamente 
de meu lado c Thomas Ince 
usou de roda sua diplomacia para 
convencer aquella senhora... Fi- 
nalmente a viagem se fez, mas 
Mary e cu só podiamos ver-nos 
às escondidas, como dous namo- 
rados, pois sua mãi, . temerosa 
não sei de quê, não se separava 
um momento della... 
Eu estava surprehendido com 
a loquacidade de Owen Moore, 
habitualmente tão melancolico 
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MODO DE LIVRAR-SE D'UMA 
- MÁ EPIDERME 


(Do «Woman's Realm») 


E'* uma asneira tentar-se co- 
brir a côr melancolica do ros- 
to, quando se póde fazel-a des- 
apparer ou reformal-a. 

O «rouge> ou outras subs- 
rancias semelhantes, applicadas 
numa pelle morena, só servem 
para fazer mais visivelo defeito. 
O melhor meio é applicar pure 
mercolized wax — do | mesmo 
modo que se uza O cold cercam 
— applicando-se á noite e la- 
vando-seo rosto pela manhã com 
agua quente e sabão, depois com 
um pouco de agua fria. 

O resultado de poucas appli- 
cações é simplesmente maravi- 
lhoso: a parte amortecida € ab- 
sorvida pela cêra paulatinamen- 
te, ce sem dôr, em partes imper- 
ceptiveis. surgindo a pelle for- 
mosa e branca, que antes se 
achava enclausurada em baixo. 
Nenhuma mulher terá uma cu- 
tis pallida, arroxeada. com sar- 
das, etc. se adquirir numa phar- 
macia um pouco de bôa pure 
mercolized wax, applicando-a 
como ficou aconselhado, 


c de poucas palavras. Temeroso 
de que se detivesse, insisti 

E então? 

Chegamos a Cuba, onde 
começamos a filmar O primetro 
Erro para a nova companhia 
Minha má sorte acompanhava- 
me, certamente, pois durante 
minha estadia na ilha tive que 
sustentar luta a soccos com o 
encarregado do guarda-roupa, 
um cubano, por não sei mais 
que questão futil. Esse homem 
com a cara em estado lastima- 
vel, apresentou-se a Ince decla- 
rando que ia apresentar sua 
queixa ante os tribundes de sua 
terra. Thomas o persuadiu de 
que não fizesse tal, por que os 
castigos ecram pesados naquela 
terra c aproveitou a opportu 
nidade para me persuadir de que 


deveria deixar à companhia « 
voltar a New-York 

Ince não gostava de mim, 
estou certo, Mary negou-se q 


trabalhar se cu partisse, mas 
amecaçaram-a de arruinar sua 
carreira e ella cedeu. Assim 


voltei aos Estados Unidos e essa 
tor nossa primeira separação, 
que acabou como o senhor sabe 
E, depois de tudo isso, en- 
contraram-se alguma vez? 
Muito pouco. Marv cum: 
primenta-me c eu respondo o 
mais amavelmente que me é pos- 
sivel, Quem tem uns ridiculos 
ciumes retrospectivos é Douglas 

E Owen fez vibrar as cordas 
do piano com seu riso, Um riso 
estrepitoso, «quasi | neurasthe- 
nico, que attrahiu Mabel para 
junto de nós. 

— Que ha? 

E Moore, erguendo-se do divan 
dirigiu-se a um “consolo” onde 
havia uma amphora de crystal 
cheia de um vinho exquisito 
mandado vir da Europa 

Encheu um copo até os bor- 
dos esvasiou-o com ancia quasi 
febril, bem de accordo com seu 
riso estrepitoso de poucos mo- 
mentos antes. 

Na parede, o retrato de Mars 
Pickford continuava a contem- 
Plar-nos, immutavel, com essa 
expressão de candura, que ella 
tem em todos elles e cujo segredo 
só dous homens conhecem: Owen 
Moore, e Douglas Fairbanks 

|. M, SancHEZ GARCIA 





S NAMORADOS NO CINEMA TOGRAPHO — Robert 
Edson é Betty Compson. 


O turbilhão da vida 





(Continuação na paz. 27) 
Pão grave cra o estado da 
pobre rapariga que o propric- 


tario do cabaret, momentos an- 
tes da chegada de Farnell, havia 


chamado um carro da assis 
tencia para conduzil-a ao hos- 
pital. Farnell, sabendo do que 


se passára ec apicdando-se da 
sorte da pobre bailarina, consegue 
com seu prestigio de jornalista 
retiral-a do hospital c leva-a 
para sua propria casa. 
Installada Lola naquela hu- 
milde morada, Farnell dirige-se 
à redacção de seu jornal, afim 
de impedir que o nome de sua 
nova protegida appareça na 
columna: dos escandalos. Para 
isto, não relutou em inventar 
uma mentira, declarando ao 
director do jornal, que não tra- 
balhava no cabaret indicado, 
nenhuma bailarina com o nome 
de Lola. Descoberta, porem a 
inverdade do que affirmára, o 
pobre rapaz, teve. como castigo, 
ser despedido d'aquelle emprego: 
«c, sem dinheiro nem occupação 
certa, sahe a perambular pelos 
tribunaes a cata de alguma no- 


ticia sensacional, com que po- 
desse agradar ao director do 
jornal, para ver se conseguia 


sua reintegração, até que, certa 
manhã, quando menos esperava, 
encontra-a na pessoa de um infeliz 
qa quem iam julgar, seu antigo 
companheiro Clyde Ross-Fayne, 
que havia sido dado por morto 


em batalha, nos campos de 
[Flandres 
Clvde ecra agora um pobre 


morphinomano e, accusado de 
vender narcoticos, encontrava-se 
de tal maneira imbecilisado, 
que nenhuma noção tinha de 
seu passado. 
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O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
COM O SEU USO REGULAR: 


A tosse cessa rapidamente. 


“ As grippes, constipações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores do peito e das costas. 

S.“ Aliviam-se promptamente as crises (afflições) 

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 

tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

4. As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

5. A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 


Accentuam-se as forças e normalisam-se as 


funcções dos orgãos respiratorios. 
O Xarope 5 vodo encontra-se nes Pharmacias 


itorios ALVIM & FREITAS 


Pedidos aos Grandes Laborz 
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Sahindo da sala do tribunal, 
Farnell corre a redação, com o 
fito de offerecer a informação 
preciosa, que acabava de co- 
lher e recebendo algum dinheiro 
para as necessarias investigações 
parte incontinente para a cidade 
onde sabia residir a familia de 
Clive Ross. 

Alli chegando e explicado o 
movel de sua visita, que era 
obter algumas photographias de 
Clive, para illustrar uma serie 
de artigos sobré os heroes da 
guerra, Farnell, acceita o con- 
vite, que lhe é feito pela mãi de 
Clive, para que cciasse com elles. 
Ahi, € O reporter apresentado 
a linda Eleonora, de quem elle 
sempre guardára a mais grata 
recordação, desde á noite do 
baile, em que a vira pela. pri- 
meira vcz. 

Em taes circumstancias, pu- 
blicar o artigo escandaloso sobre 
O seu amigo, seria dar um golpe 
mortal no coração d aquella 
pobre mai e ferir no mais fundo 
da alma a irmã de seu melhor 
amigo. — O jovem reporter, está 
pois ante um dilemma terrivel, 

Depois de reflectir por alguns 
momentos, elle decide afinal, 
pelo lado que lhe é aconselhado 
por seu caracter e seu coração. 


RAINHA DA HUNGRIA: E o 


Unte 
(Creme que brancusia em 3 dias e trans- 
forma a sua. pelle n'uma Belleza incom- 
paravel ! Premiado com o Grand Prix. 
Experimente uma amostra de Creme c 
tô de Arroz, cue lie custa sé 48000, 
pelo corr io 48500. Nunca mais deixará 
de o usar. Escreva hoje mesmo. Res- 
posta m diante sello. Catalogo gratis. 
Academia Scientfica de Belleza 
Rua 7 de Setembro 165. Rio. 
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A noticia que já estava na mão 
do director do jornal, não devia 
ser publicada. Com este pen- 
samento em mira dirige-se Far- 
nell a toda a pressa para a re- 
dação, mas quando all chegou 
já as rotativas estavam a rugir. 


Farnell exige que o director faça 


suspender a venda da edição, ao 
que o homem se recusa. 

Exasperado e vendo naquelle 
gesto do director uma demons- 
tração de ganancia, Farnell ,per- 
dendo a calma, desfecha-lhe vio- 
lento soceo, prostando-o por 
terra. 

Ao chegar a sua casa, depois 
de tantos accidentes, O reporter 
encontra morta a pobre Lola. 
Quasi no mesmo instante, entra 
o advogado, a quem Farnell 
deixára annos atraz, encarregado 
da sua acção judicial, contra 
o trust do aço, entregando-lhe 
um cheque de cem mil dollares. 

Elle ganhára a questão e aquel- 
le dinheiro lhe pertencia. 

No mesmo momento chega 
o director do Jornal, acompa- 
nhado por dois agentes de policia 
que prendem o rapaz, pela agres- 
são que fizera, momentos antes. 

Mas, ao sabel-o possuidor de 
tamanha fortuna, O ganancioso 
director muda de ideia, desistin- 
do de seu intento, 

Dias depois, em casa de Eleo- 
nora, quando esta lhe recorda 
o seu nobre procedimento para 
com clla, Farnell lhe supplica 
que nada lhe diga, pois que, 
elle nada mais era que um es- 
cravo do destino e d'alli por 
diante, tambem o seria do grande 
amor que ella implantára no 
seu coração. 











O marido não cedeu a”suas supplicas € a 
porta se manteve fechada. (Scena de 
“Esposts de Homens pobres”) 


PERIGOSA INNOCENCIA 


(Continuação da pag. 21) 





navio chegou. afinal ao ponto 
de seu destino, Seymour dirigiu- 
se à casa de John Church e pediu- 
lhe Anna em casamento. 
Muriel, ferida em sua vai- 
dade, pretendeu pôr obstaculos 
ao projecto de enlace da filha com 
seu antigo apaixonado, mas só 
conseguiu adiar a data do casa- 


mento por seis mezes, O tempo 
necessario para que — alle- 
gava clla —- Anna conhecesse 


outros rapazes de Bombaim é 
assentasse sua definitiva esco- 
lha. 

Anthony Seymour acceitou, 
essa provação, embora prefe- 
risse conquistar immediatamente 
sua felicidade. E um, dois e 
tres mezes correram, procu- 
rando sempre Muriel approxi- 
mar-se do garboso major, pa- 
recendo disposta a tentar uma 
reconquista d'aquelle que, em 





DARTROS-EMPIGENS, 
GOLPES - FRIEIRAS, 
HERPES-ECZEMAS, 


EXCORIAÇÕES, 
MACHUCADURAS, 
PICADAS VENENOSAS. 


outros tempos, daria a 
vida por um sorriso seu, 

Entretanto, Gilchrist, 
espirito diabolico, espe- 
rava um momento op- 
portuno para agir, por- 
que secretamente “tambem 
se candidatára á mão de 
Anna, 

Esse ensejo tão dese- 
jado se lhe apresentou 
afinal durante um baile, 
no qual Seymour dan- 
sára seguidamente com 
Muriel. 

Então clle chamou 
Anna de parte c revelou- 
lhe, augmentada a ver- 
dade, sobre os antigas 
relações entre Muriel e 
Anthony. 

Foi o maior choque que 
o coração da pobresi- 
nha poderia receber. Im- 
mediatamente ella foi ter 
com seu pai ce exigiu que 
levasse para casa, de- 
clarando não mais querer 
vêr seu noivo. 

E para csquecel-o, 
obrigou o Sr. Church a 
prometter-lhe que a 
mandaria de novo e sem 


demora para a Ingla- 
terra, 
Ao ter noticia d'essa Os 


A SCENA MUDA — 5.º ANNO —N. 224 


namarados no cinematograpão 





resolução Seymour logo — 
comprehendeu de onde 
partira a perfidia ce não teve 
duvidas. Foi em busca do 
patife e deu-lhe uma licção de 
mestre. 


Muriel, então, vendo o resul- 
tado de todo aquelle intriga 
e comprehendendo que ia fazer 
a infelicidade de sua filha, arre- 
pendeu-se de sua leviandade. 
Agora seu desejo sincero era de 
novo approximar Seymour de 
Anna, fazendo-a desistir da via- 
gem à Inglaterra. 

A borrasca, porem, como todas 
as borrascas não tardaria a ces- 
sar. Quasi á hora da partida do 


vapor, Gilchrist procu- 
rou Anna e desmentiu 
quanto havia dito pedin- 
desime que o perdoasse. 
Assim, os noivos se 
reconciliam e a felicida- 
de lhes sorri por fim 





Sansão do circo 








(Continuação da pasa O) 
contractado pelo povo 
da cidade para dar uma 
exhibição ao ar livre, 


SO COM 


alia 
= CLA 


EFFICAZ CONTRA PANNOS 
CRAVOS SARDASE ESPINHAS 
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Edith Caapman e Par O' Malley 


exhibição em cujo programma 
liguraria um desafio de box 
entre Landow € o campcão local. 

Adams aproveitando essa op- 
portunidade e sempre desleal, 
põe-se de accordo com uns espe- 
culadores da cidade para fazer 
com que Landow perca, sendo o 
dinheiro das apostas, dividido en- 
tre elles. 

Mas como evitar que Lawson 
ganhe ? E' preciso custe o que 

custar, evitar que O Sansão che- 
gue á arena a tempo de tomar 
parte no encontro. 

E incidentes da maior sensa- 
ção começam a se desenrolar en- 
tre os ardis creados por Adams 
ca força lcalescrena de Lawson. 

+ EPISODIO 

MERGULHADO NO PERIGO 


LEmquanto os adoradores do 
Leopardo trabalham para reha- 
ver o rubi sagrado de sua seita, 
roubado por Jim Adams, este 
procura completar a cigarreira 
partida, que contem as indica- 
ções do local em que se encontra 
enterrado um thesouro 

Nesse meio tempo, Adams 
tambem tenta impedir que Lan- 
dow compareça a uma luta de box. 

Sansão faz esforços sobre- 
humanos para chegar á arena, 
tendo todos os seus companhei- 
ros apostado n elle contra O cam- 
pcão da cidade 

Por fim a despeito de todas as 
ciladas armadas por Adams € 
seus sequazes, impossiveis de 
narrar, no curto espaço de que 
dispomos aqui, Landow, de mo- 
do sensacional, vencendo com 
muita coragem seus adversarios 
sempre consegue chegar ao local 
da luta, no instante em que ia 
ser dado como vencido, por co- 
bardia. 

Por sua vez, os hindús do Lco- 
pardo, tendo ido cm busca do 
sapato em cujo salto Adams, 
escondia o rubi, não o encon- 
tram 

E" que um dos macacos do 
circo tinha penctrado no barra- 
cão do director e levara-o. 

Porem a linda Trixie corria, 
agora, um novo e terrivel pe- 
rigo. 

(Continua proximo número) 
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